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Resumo 

 

O texto examina como a cidade do Rio de Janeiro é descrita enquanto destino turístico em uma longa série 

temporal: as edições do guia de viagens britânico South American Handbook entre 1925 e 1999. A 

“natureza turística” de um destino turístico é entendida, nesta pesquisa, como uma construção histórica e 

cultural, não como um dado natural nem eterno. Partimos do pressuposto de que, ao pesquisarmos a 

história do turismo, devemos levar em conta os cruzamentos entre diferentes processos históricos e 

culturais. A literatura que se convencionou chamar de “guias de turismo” acompanhou o desenvolvimento 

do mercado e do consumo turísticos, oferecendo informações práticas e objetivas ao turista, como meios 

de transporte, hospedagem e alimentação. A maioria dos guias, contudo, também transcendia a dimensão 

da mercantilização e do consumo objetivos, trazendo visões daquilo que “deveria ser visto” pelo turista. 

Nesse sentido, os guias também são “agentes ativos na formação de uma ótica do turismo, a tentativa de 

visualizar uma autenticidade que pudesse fornecer significado além do mercado.” (Koshar, 1998:339).  

Trata-se de um processo complexo e não-linear, já que muitas vezes as informações dadas poderiam não 

se revelar precisas quando efetivamente utilizadas pelo turista, bem como a impressão por eles vivida a 

respeito dos lugares visitados poderia não corresponder àquilo que se antecipara pela leitura dos guias. 

Mas o que essa visão, marcada por imagens e narrativas dos destinos a serem visitados, trazia? A base 

empírica utilizada para esta pesquisa vem do exame das seções referentes à cidade do Rio de Janeiro num 

total de 59 edições do guia, publicadas ao longo de 75 anos.  A análise realizada destaca tanto as 

continuidades - a recorrência de imagens e narrativas que permanecem praticamente idênticas desde o 

início - quanto as mudanças e transformações. Ao final, podemos perceber como elementos como natureza 

e cultura são representados, oscilando entre a visão de uma Cidade Maravilhosa e a de uma cidade violenta 

e cheia de perigos para o turista. 
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